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“O E' MENTIM. E' SllI'lllSM

;\ queda do jornal a Em No-

ra. l' a questao quo se levanta

'entre o sl'. Silva Lisboa e os di-

l'I'r'tores da empreza Publicidade!

[Juniom'ah'rn. são um novo ensi-

namnnm ;'iquc-Iles republicanos

um' presislmn no intento nefasto

do. seguir :is usa-tiras os ('.l'lel'r-.s

ilo partido desprosando as edôas

para fazer a apotIu-.osn das indi-

ritlualidadcs; são a demonstração

ratlin-gorii-.a das all'irmaçñes que

o l'uuo da ;luvíro vom fazendo ha

dois annos para ra; são a conti-

nuar-.ao das nossas prophecias so-

bre a nmrcha do partido; são a

ultima prova de que o agrupa-

mento republicímo estarionarz'tm'u

Portugal, se a massa quanto an-

lus nao pozer um dique ambi-

ções, aos despeitos e as nullirla-

'dos que se ::legladiam no seu seio.

Porque morrou a Era, Nova?

Foi por l'alta de i'i-i'tiii'sos? Caso

singular! Todo o mundo sahequc

ré republicana a grande maioria de

Lisboa. Entretanto, ao passo que

a :apital do paiz da vida desafo-

garla e livre a uns poucos de jor-

naes monarchicos. só deixa vi-

vi-r som obstaculos um unicojol'-

nal ropnblirano, e esse mesmo

Som excossos de receita e com

uma despeza reduzida, que é o

Scruln. Logo 4': manit'csta e clara

a (lissidem-.ia entre o espirito re-

publicano de Lisboae os seus re-

presentantes na imprensa. Logo

estes são mal feitos, mal dirigi-

dos, mal interpiwtados e estao

longe, bem longe, de correspon-

der as aspirações dcniorrati'as

(lo paiz.

A Em Nona morreu, sem du-

vida, porque nao tinha uma ex-

tracção de tal ordem que podesse

msistir a leves erros de adminis-

tração, se esses erros existiam.

Porem se se tivossem agglomera-

'do em volta (Folia algumas von-

'tanles decididas e energicas, po-

'tlrl'iít viver. porque assim tem vi-

vido quasi todos os periodicos

rcpuhlicalms do paiz. Ora foi exa-

ctamente o que lhe faltou, como

:se vo do supplemento assignado

_Kilo sr. Ferreira de Miranda.

llais; não so faltou a Era Nanda

delicaçào valente de uma duzia

dc Ium'iens, como sobejaram as

e PllhllE'l'llll
,____
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l(Gontinnaçãoà

* (Dos NOTAIHLISSIMOS nlsu'unSos ranm-

nmos NA mamua FllANGESA PELO n;-

Lusrm: SMHU Pam. err),

Poram não Se contenta Com esta

ennumoraçao ritual e accrcsccnta:

«Pode-sc peccar do tres' maneiras

por acções. . . ›~ (ltnidosas manifestaçüos

ua capivirila.)

dissidenrias e as intrigas no seio

da cmpreza. diSsidencias e intri-

gas que foram a causa principal

da queda (.l'aqucllo jornal segun-

do o entender do sr. Ferreira de

Mira.uul.a. E eis onde esta a gravi-

dado do caso. Sim, o mal, o grau-

(lc mal, consiste precisamente

n'cssas intrigas, u'essas Calum-

nias, que a coturie dos chefes re-

publicanos vao erguer e propagar

0m toda a parte. Louvado seja

Deus. que sequer ao menos mui-

tos se vão convencendo d'issol

Porque se mtiraraui e retiram
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nunca nos faltaram, cmquauto ns-

tavamos com ellos, com todas as I TO

Nos que temos sido o 'cordei-

em holocausto permanente a

suas considerações e amalulida- veracidade da nossa al'l'iada. hão

des, preferimos seguir um cami» escondmnos anatural predisposi-

nho opposto aqnclle que muitos

seguiam. Muitos conheciam-lhe

os erros, mas tratavam-se; nós en-

tcni'lcmos que osilencio não fazia

senão protrahír o mal estar do par-

tido republicano, e rosolvémos

fallar claro. dizer a verdade, para

que a massa anonyma, elucidada.

podesse seguir o verdadeiro ca-

minho. Por fim, não é a massa

que os mata; são ellos que se ma-

quasi a vida privada alguns dos g tam! O partido illustra-se e cres-

liomons mais valiosos do parti-

do que militavam na vanguarda?

Porque morreu o Diario da .Tm-

de? Porque morreu o Antonio Maz-

ria.? Porque morreu a Era. Nova?

Porque estaciona a tiragem d'al-

gum outro, como estacionou a ti-

ragem da Naçtto? Porque a uns

invade-os o tedio, a outros can-

;a-os e aborrcce-os a ('alumnia e

a intriga, aquelles falta-lhes a

idcntilicamo com o espirito pu-

blico.

Os do Seculo não podiam ver

os da Em Nova; os da Era Nova

não podiam ver os do Sacola.

Us sehastianistas, ou limistas,

não toleram os lisbóas nem os

garciistas; os garciistas e OS lis-

hóas odeiam os sebastianistas, e

todos juntos odeiam quem lhes

diz as verdades. Garciistas e lis-

boas vociferam que 0 sr. Maga-

lhães Lima tem medo da cadeia;

sehztstianistas vociferam que o

sr. Lisboa só foi para o Limoeiro

por reclame. Garciístas, lisboas e

arriaguistas atiram-se ao sr. Ma-

galhães Lima por elle tomar co-

mo patrono o sr. Dias Ferreira;

om (zomrmnsação. o proprio clic-

l'e dos sehastianistas chama aos

outros vaidosos e torpes no seu

jornal. Depois, apparentemente,

elogiam-se e corÔam-se de louros!

Vaidosos, ambiciosos, não se to-

leram uns aos outros; fracos e

nullos aproximam-se uns dos ou-

tros porque não se governam sós!

Eis a unica causa do mal es-

tar profundo do partido republi-

cano, tausa que não temos deixa-

do de apontar.

A nossa conducta tem sido

singular no gremio (lei'no(.'.ratico.

Um dia seguimos os chefes, quan-

do não os conheciamos. Discor-

dámos desde logo da sua condu-

rta e dissémos-lh'o. Ouvi *am-nos.

mas não nos attenderam. Insísti-

mas. Dehalde! Então, sem a me-

nor sombra de despeito, porque

«Muitas vozcs».-E' de mais!

O sr. «barão de ladoucettoi.- Esse

padre dove ser um do que se l'allou mui-

to em Nancy e que foi expulso do cn-

sino.

O sr. «Paul Bcrt».-Pcrdoae-me, se-

nhores, o eu ter entrado em tantas par-

ticularidades rcpugnantes e ter divul-

gado aqui (mi-tas cousas que nunca ap-

pareceram á luz na tribuna l'ranccza. A

culpa não é minha', à d'aquelles que di-

zem e proclamam com audacia «urbi et

orbi» que são os guardas nais da mo-

ral. (Applausos na esquerda e no centro)

Pois bem, que fazom ellos da mo-

ral 'P Ahi tendes varias amostras. Podeís

imaginar o que será o seu ensino oral

pelo que conheoeis do seu ensino escri-

pto.

Deixomos agora todas essas vergo-

nha-5; todas 0553.15 ígnomínias; encarada: l

cc', ellos não podem com o parti-

do illustrado e grande!

Temos presistido em crcr quo

a nossa couducta era altamente

benefica a causa democratiw, c

que salvava toda a nossa i'espon-

sabilidade. Ahi estão provadas

muitissímas das nossas accusa-

cões, confirmadas muitissim as

das nossas previsões!

Pouco mais temos que accres-

centar. N'esta parto a nossa mis-

são esta quasí cumprida. t) que

desejamos vivamente, oque mais

anhelàmos é que 0 partido repu-

blicano se não deixe vencer pelo

(lesalentoe saíha passar de [mote

erguida por cin a d: todos os tro-

peços. D'essa forma, nenhum dos

chamados dissidentes deixara de

o acompanhar. lutando com va-

lor e arrostando o perigo na luta

pacífica. na luta da barricada, ou

no ¡iiroprío cadafalso onde iremos

parar segundo a opinião grandi-

loqua do Jaqitinu.. Sc- os chefes

são todos, sem exuepção, ou im-

bccís ou ambiciosos, (le-sc-lhe um

ponta pe e avante.

t) Ferreira de Miranda re-

ceia convencer-se de que o parti-

do republicano seja em Portugal

uma mentira. Não ementira. mas

no seu estado actualé um sophis-

ma, c uma burlal

_wa-sw.“

lllNBlllElllll EM,...TlllllS

Um celebre homem publico

cujo nome nos não occorre disse

algures 'que os maiores inimigos

a Inglaterra eram o seu despro-

positado egoísmo e ambição ex-

trema, e que o seu dominio avas-

salador seria_ por isso mesmo cír-

oumscripto n'um periodo não mui-

to tarde a sua primitiva ilha na

Europa.

gico e moral, oucaremo-las sob o ponto

dc vista politico.

Entendo que para sc comprehender

hein o lado politico d'esta questão, no

que toca particularmente nos jesuítas e

por conseguinte as congrcgacocs relí-

gíosas que so lhe juntaram, o preciso

saber em que condicõei foi instituída

aquclla ordem cclohrc o se essas condi-

ções' sc siinelham singularmeute aquels

las em que hoje Se encontraria

Os jesuítas datam do 1534. Acahava

de na'sizer a. reforma; um Vento de livre

exame acoutava a Europa occidental; ()

tratado do Nuremberg arrancou a Alle-

manha ao papado, assegurando-lhe a li-

berdade de cultos¡ A Franca estava a-

meaçada dc protestantis'mo; Calvino pu-

hlicaVa o sizn primeiro livro. Foi então

que appar :ccu Ignacio do Loyola.

Não ora um homem ordinario nem

modiocrc: comorehcndou quo ao lado

ção do nosso espirito contra quem 1

em toda a parte e em todos

tempos 'tem t'tiTl'OHtüdO a nossa

dignidade nacional.

Não ha opprohrio de que a Grã-

Bretanha se não tenha servido pa-

ra avassallar. A sua poderosa 'es-

quadra venceu a canhão muitas

«tlifiii-uldades, e as _sterlinas tem

completado pelo suborno a obra

collossal das suas aventuras. Ago-

ra surgem os odios accumulados

ha dezenas de annos, e a Ingla-

terra tao arrogante é batida e es-

corraçada em toda a parte.. Cliv-

pre que ella post-ou nas aguas 'tu r-

*as da campanha turco-Nissa se-

ra provavelmente 0 cpilogo das

suas rapínas.

Na annlandia, 'no Transwal,

no Egvpto, e ultimamente nacon-

ferencía de Bin-lim_ accentuou-se

o seu desprestigio d 'uma forma sa-

liente. A guerra do Egypto foi um

enorme desastre; os hoers recha-

ça 'am-ua n'uma lucta deseSpera-

da, impondo condições de guerra

a soberba [irá-Bretanha: os 'Zulus

trncidaram-lhe milha-res de _ho-

mens; e na conferencia de Berlim

não pescou nenhuma Chypre.

A Russia que não esquece os

serviços prestados pela inglater-

ra a Turquia na ultima giierra,

ameaça invadir pelo llerato enor-

me ímperio ínglez da India. '0 pro-

prio Gladstone não esconde a 'me-

líndrosa situação, e diz 'que eu-

tre os dois estados ha 'pendentes

algumas questões da maior 'gra-

vidade Na previsão d'um confli-

cto esta organismqu um exercito

que dove marcliar até as frontei-

ras do Afghanistan. Por sua vez a

Russia reforça a sua esquadra e

o seu exercito.

Na camara dos commons da

Inglaterra o deputado Chaplain

perguntou ao governo ínglez' re- _

cehora, ha alguns mezes, a com-

municaçào de um personagem al-

tamente collocado na administra-

cão das lndias, de que a Russia,

n"um praso doBO a 100 días. pu-

nha em pé de guerra 753000 ho-

mens para invadir as I'ndias com

grande esperan :.a de successo.

Lord Harrington, ministro da

guerra, respondeu que se trata

evidentemente d 'um memorandom

rue rirculou no quartel general

do exercito das Iudias, mas que

não _foi s'ubmettido ao governo.

N'cste estado de cousas o minis-

mos diversos., dedicadas aobras parti-

culares, licava bem uma milícia espe-

cial com o tim unico de combater o li-

Vrc exame oreconduiír á obediencia

papai os povos que tendi'am a abando-

na-lat Ora a essa milícia era indispen-

savel, como as tropas, a submissão ab-

soluta e passiva;

A Fundou a sociedade de Jesus. Esta

socio-,dade correspondia a uma ncccssi-

dade de tal modo instante, que surgiu

em toda a parto como 'uma verdadeira

cxploSãm Em menos de cem annos, os

jeàuitas existiam em todo o mundo,_go-

vcrnando, trabalhando e tamhcm irritan-

do o excitando doido logo, pois ja n'es-

se tempo se cantava:

Gubernant Spirituan

Guhernant ct tcmporalc

Gubcrnant Omnia male

as cousas 'sol' o porto do vista ¡70.13.30- i das velha; oral-an; monacac¡ d.: costa l com o cslribilho:

i tro declinou exprimir a sua opi-

nião a este respeito o julga de in-

teresse publico não fomecer a ca-

mara inforimufôim das ruedidas

tomadas pelo *governo das índias

para 'a defeza 'do territorio.

O Standard diz 'que as 'anoto-

ridadcs miiitares da India 'rm-o-

hcram ordem de reforçar com

uma brigada supplemontar de iu-

fantería 'as guarnições de Q'uettah

e de Pesheen.

A Irlanda Immce-q'uererten tar

o ultimo esforço contra -a oppres-

são britannica.. Ha de ser uma 'lu-

cta de desespero contra atyran-

ní'a; lucta titanica, homcrica, por-

que são crimes dauna raça op-

pressõra dominando com todas-as

ínfaiiiiaS c atrocidades um povo-de

heroes. Não é facil mew“? o de.

senlare do oatac-lismo que ameaça

:a ?inglaterra em todos os seus do-

minios, na Irlanda, e no proprio

coração da Inglaturra.

Um dos membros dos Incen-

,ci'ueia que é irl'andez, 'dirigea sua

inimiga uma «ameaça formklaml.

«U terrorydiz elle, 'começará

em breve. Lanoaremos a (Mister-

nação em toda a inglaterra. Para-

leaTemos o seu co'rmuercio por

todos os meios possiveis. "Croni-

\vel tentou exterminar :a Iii-anda.

'Os goirernos 'Que lhe 'SUP-(Bdel'alll

depois quizeram m'ataixnios pela

fome: tomaram-nos a abandonar

a nossa terra, a emigiar. As na'-

'ções são castigados «como os in-

dividuos, Sera um 'combate de

'morte contra -a Inglaterra, comba-

te "ue ?acabará pelo 'levantamen-

to r os irlandezes, tanto ho seu

torrão natal como em todos 'os

angulos do mundo onde andam

dispersos, contra 'o inimigo da

sua raça»

Por_ outro lado 'conñrma-'se a

terrivel intenção dos irlandezes

'americanos prestarem auxilio ao

Mahdí com toda a forca do odio

que' 'teem a Inglaten'a.

Alem dos soldados prepara-se

tambem 'para o Mahdi a remessa

de sommas_ bastante considera-

veis em dinheiro, remlhidas por

subscrípç'ão nos 'círculos irlande-

zes da America». Essa 'subscri-

pcão alcança ja a cifra (1.945.000

libras esterliiias, ou ovinos“)

reis. _

A Alle'm'a'nha, _que não escon-

deu na reunião intei'iumionaltle

Berlim a sua indutor-etica pelos

dele ados britan'nicos, ari-enttmu

pelaghoc'ca do seu chanceller ho

parlamento 'allemão um profundo

desprezo pela arrogante &rã-Bre-
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O vos, qui cum .lesu itis

Non ite cum Jesuitis

.Tá n'eàse tempo, senhores, 'os jesuí-

tas provocavam o ciume, a cholera, e

mesmo a indignação.

Entretanto a sua obra estava reali-

sada. Arrancaram á hcrcsm a França, a

"espanha o a Saboya ameaçadas. Que

podiam faZer mais É' A Allcmanha, a ln-

glaterra e os paiZcS Scandínavos esta-

vam pordidos para a fc c'atliolica. Em

França e “espanha, pelo contrario, não

havia nada a rcceiar pelo calholicismo.

Depois da Renasconça a liberdade do

consciencia e a liberdade politica sos-

sobraram nos paizes latinos.

Reis poder-naus, os ungidos do Se-

nhor, os homens do direito divino, quo

professai'am a religião calliolica, jura-

vam executar a: leis do. Eurcja de que

se rleclaravani tllhos snhuiíssos o fieis,

jurm'aui ::dcrminar os' lirrclicos, om;-

 



 

tardia. IA. cunzu do incidith foi a'

(instruir-.no de algumas .feitorias

' -Curn aniões.

na ducha travada entre um vapor

atlemão e os ne 's do ,pai

cujo motivo a V J " * '

.Atlemanhu ul

que esta se c“

E' 'vil o pi

apoia no direi

Inglaterra não

seje deprevalei, , -

tagens exercidas cyuicamente

contra os mais fracos.

Mais os _perior'licos fruncezes

põem .no ultimo discurso de his-

murck uma :linguagem sobrema-

  

    

 

  

  

  

' 'bovine-setvemloo ;null@new

“v“-› D n C .

gloza e os _ ministros _da_ ..rainha

Victoria Com zum, tlesdem \quarte-

riu ainda. ha ¡mucoifeito explosivo

orgulhohretãoz ~ -

. A nossa alliada está pois, .á
:a 'Fr Ju_

. Da ultima carta do nosso cor-

reswndenteqne só ,nos chegrm

aqui na ,noute de sahbado_ para.

domingo aproveitàmoejalguns ¡pae

ragraphos mais' importantes.

-Na tarde de segunda feira,

duas, ramrigas jogaram e 'sueco

“deputada. na tmvessa dos F'iels

de Deus. Mellon-sc na contenda

_piu valentiío, como ha muitos por

esse-mudo fora, que espancon

barbarameutr, armado de benga-

_ la, (uma das pobres raparigas. Que

.v iniseiavel l

 

›1\Í_,-p¡70p05.lt0 dir-lhes-hei que !q

›.minha .ultima carta escrevi, ao,

referir-mc. a ,uma scenade pugila-

,to entre, duas .danms elegantes,

adiantamento e _não violentamente

coinocsahiu. _l/ÊiOlcntamente com

&35%,mas valentemente tam-

 

' poderia ser util empregado em

. outra_ cousa, a escrever uma das

; minhas cartas semanaes para o

"Roi/ode Aveiro; e os leitores per-

; deram no domingo algumas noti-

. born-_014330 não teria ünpqrtan-

,, ,(_iinalguma se eu não quizesse fri-

_. culpa circuinstaucia das mulheres

. se! estarem portando entre nós

,,4_ maior ,valontia do que a mai-

_ 1,or-,parte dos ,mariolas que cons-

_ _milan _esta sociedade degradante.

, , e-No mesmo .dia, segundafei-

, fra, á metanoute, houve seria hor-

,_,doada_na ,travessa de S. Placido

entre homens e mulheres! Um

os policias que acudiram, alem

c,le_vur a sua taponu ficou com

_acustico rasgado. Quasi todos os

.., ,desçatdeiros .se. evadiram. . Ainda

' ficaram dois homense duas

, ln$eres em poder da policia.

. 'ravissimd senhoras mulhe-

_u'esl Os,homens.bem merecem os

VUSSOS castigos( E' dar-lhe a ca-

llir., Não dizia eu que se ellos prin-

.cipiavaru nunca acabavam?

_Tem sido muito discutido

na imprensa 0 infantissimo assal-

to tt redacção do Correio de Alijó

por uma sucia de selvagens de

sonhos. O que tem gra- , carra-

ilas de graça, e que um dos as-

saltantes mais assanhados era

exactamente o professor de ins-

truccào primaria da terra!! Que

glande educador de creuncasl E

está tudo assim.

_Espera-se brevemente algu-

mns mudanças na officialidade in-

ferior de cavulluria.

_Ainda se não realisou o fa-

moso duello entre osr. Dias Fer-

reira e o sr. Fontes. Parece que

_ Los .conteudores deram parte á po-

licia. , .

' tecendo garantias completas a Roma e

à ligrcja. D'ahi em deante os jesuítas

-pouco tinham u obter, qucr no dominio

_ politico, quer no dominio temporal. Os

mapas negociuvam ou tratavam directa-

:mente com os rcis, usurpando-se recí-

procamente no terreno temporal e na

,região do cSpirituaL

Os jesuítas occuparam-se então da

'instrucção, de negocios, do commercio.

,Snbcis como essa estrada os conduziu

ao precipício. l'rincipiaram a tractar

,muito de confissões, dc casuística, a-

presentando aos _príncipes aquellc «ca-

minho dc vclludo» que vao até ao parai-

so, de _que falta Escobar. Mas perderam

muito da sua importancia. Algumas in-

dividualidades eminentes da ordem não

perderam, sem duvida a iniluencia 5.0-

,brc a situação dos povos, graças ao seu

eàtudo de cOiife'asorcs dos reis; mas o

grosso da sociedade abandona a sccna

puramente puliticu.

  

  

        

  

  

    

   

 

  

   

D”:ihi a demora!

_O iii¡crobio,1'evisl.a do anne,

continua a dar enchentes succes-

sivus no thczitro Chalet. tem graça,

   

    - ' 'e _ a \- 'V

plas engraçadas do quarto arto. 't

Zesmho seria [muto \uprovcitzwoh

se - nem _«o~«_l :le urso. ,Q Zéhc

quããesñmpenlãpe fÊitamente o

seu papel. Um bom actor. A Cou-

› &WMML

Ea. a *marotona l !l

, z

thoa, 13 de março.

" é; aluna v

Na sexta feira passada_ pegdi~

Bocñlflt'õidet'di'arrfpo; 'que' "me

.l

cias de LisboaA minha carta não

chegou no seu destino ,a horas de

ser publicada. Que se não assus-

te o correio; diesta vez nào ha

de que o ,accusar porque a culpa

não foi sua. Foi d'un] servical que,

aqui tenho e que é tão diligente"

ue quasi sempre deixa para o

_gia inunedinto as cartas mais ur-i

giantes que n'um dia qualquer lhe '.

dou para ex '.'tüll E' poeta e está¡

dito .tudo. .l '-.lhor poeta, por si-

gnal, do que .'nrios escrwinh:.-

dores cut'atuudos que iitassam a-

humanidade ,com versinhfos de pé

uebrado.

. -Já na _minha'ultima carta me

referia aos crimes monstruosos,

de Pedro Soriano, que tão viva-1

mente _prendem lia dez dias a at-1

tencüo de Lisboa e creio que de

todo o paiz. Agora_ é tarde para

me alargar em minuciosidades e

considerações. Estou convencido

 

alcuns devassos anonymos teem

:é uma .prostituta, que faz recla-

0 POVO DE AV“RO

  

justica, equelle miseravel, que semente diziam que tudo aquillo

'ão" ?aderindo a'r'õâr'? faco a face* *não foralnais do que uma pura

com um homem de coragem, a~ elra para enganar a velhi-

  
     

  

  

 

  

  

  

  

   

 

   

buso _ * sentiml_ _ _ mais pl-.v ãe) ue rapariga v

ros d e _ "de '8741mqu p' " " '

praticar u verdadeira infamia¡ ”pf O

E q fez o_.,gov',erno de _ _va es ,

magest' " ” El" c- vadio 5*' outra

  

 

   

lama em A. v.

alto .

no. C u a _ , a covar-

dia, a vitela. Sancrionou o crime,

fez do criminoso um alto funccio-

periodo Estado.- Ede primeisuc-

gm o crime?! “e" "

A estrada do crime e

A " :mudem
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vavel do tal casamento supposto,

encontram o Soriano no llocro

”peito onde elle 'pudesse realisar

um casamento. O sr. marquez res-

, r u Will-theonequuetmha a

um dia nào pára nem hesita; vae capella do seu palacio. Então o

ahi'à'rao'iim; ' ' ' _. Soriano retorquiu que não 'era

Hoje appel'la-se 'para 'injustiça um casamento serio; que era um

official. Qual justiça“? Arrastae ao casamento fingido para elle il-

bancozdâoSJP-US .0: ministro que ludir duas brancas da ZÍT'OUÍTLCÍG

premiou a ínfamia. Atac-lhe uma (duas, no'tem, que era a mãe e a

uma só.

  

  

quando muito, acorrentar ao seu reconheceu apouca vergonha, co-

destino o vadio true 'prendeu o mecou logo com mil evasivas

Jose das Redes. Não e justiça a *acabando por derlararao Soriano

que fere o vadio e deixa impune_ que em casamentos não se met-

o ministro, que tendo por missão tia, nem a seno, nem a mangar.

erguer o nivel moral dlum povo, Duas provincitmas, hein? Está 'ou

foi atascar no lodo isso que se não provado que o Soriano illu-

cllama pudor; decoro ou digni- din a rapariga? Está provado por

dade. Não e justiça; e desordem, unanimidade na consciein-ia pu-

é unaichia, é-podridão. ' ~ blica (com a consciencia dos pa-

' A segunda eircumstancia que tifes não se conta). E eis a der-

eu queria'pl'ec'isar', eo conducta rocada d'umícastello de Inurotei-

indigna que parte da imprensac ras! '

Depois era preciso que a rapa-

tido com a pobre Maria Eugenia. rica fosso d'uma perversidade

A infeliznão foi victima do heroe sem egual pura enganar a tal pon-

Soriano; foi -curuplicel A infeliz to sua mão. 0 queadetinha? Não

não foi illudidn ao casamento; foi podia fugir rom o :minute para

illudir sua mãe! A. infeliz não é onde quinzsse. svm arrastar sua

honesta nem pura, porque sotl'ro- mãe a uma grundissimapatifaria,

ria resignada e (mada todas us a mãe, um ente que conserva ge-

infamias se fosse honesta e pura; ralmentc o respeito de todas as

mulheres, mesmo d'aqucllns que

me à prostituição _ _ _

0h, que misemveis 1, Bem se ella, que estneverlguado ter tido

ve como esta Sociedade está re- sempre uma' Vldll munaculada, era

querendo dynamite em dOSes a.. Capaz de f(Aítlnítnlqü. infamÍal'O SO'

vultadas_ Bem se “à comoia ci. riano, ochefe da sociedade dos ter-

   

t com u

- se po.

~ l _ mmos .

. 'epocha pl'dl'

e lhe perguntam se tin'llaulnnra- .

ta. awpéevsoientàomdorois, filhaà: -U sr. marques, assimzaque.

chegam à ultima depruvação? Não; '

vilisacão passa tão vagarosa e
rivais. o amigo do José das Rodes,

lenta sobm esta corja que se m. o devesse dos centros immundos

centros do, dandysmo, no salão ranjar ¡111! casamento falso para

_. _ . . . 1 do, burguez_ paraleues a mulher illudir uma formosa rapariga! Es-
culaiidddcs do elo de infamias I é Ozmesmo animal selã'agem que, qneçamus com temo a det-em m_

ue se arrasta atraz do Soriano. , _ . A › ~ - l . . .

go quero precisar duas circu1n-; em ha “ez 59““105- Nao tem dl' fem do cnmmoso e ddçdnte'
Afinal não me queria alargar-reitos nem deveres. O seu direito

é soffrer e calar os insultos do em considerações e fui-me alar-

., homem; o seu dever é curvar-se gundo até. me _faltar o tempo e o

lá devassidão do dandvsmo e ac- espaco_ para faller em outras no-

culp" o dos crimes do Soriano é W cella'la- ' ' “mas Impormmçsf

o governo d'esta teu-a, O Soriano - E' certo que Soriano tem umaf _Outro crime moustruoso ;aca-

era um vadio, um desavergonha. chronica de infamias e que' Maria bode impressiornir a população

do. Um dia, qualquer situação ,Eugenia teve sempre uma Vida de Lisboa. ocrune da rua Formo-

politica que para ahi estava, que impolluta e digna. Ninguem o sa. No uoute de segunda para ter-

mo não lembro agora se era ri,-_cr)riti›.sta. Mas Maria Eugenia e ça feira for assassmada n'uma po-

generadora, se era progressista, , uma verdadeira meretriz porque bre mansarda d'acp_ie_lla rua uma

encarregou-o de prender um lia-;for accusar o seductor,_ porque mulhersmha que vma na compa-

mem valente, decidido, d'aquel- 3 não_ occultou os seus Vimos! Pms nlua d um irmao. Ha todos as pro-

Lde que não ha um so. leitor do

Potro de Aveiro que não conheça

aestas horas as minimas_ parti-

 

   

   

_stancias, que continuam a de-

monstrar a degradação em que

cahiu a sociedade portugueza. ,

A" rimeira é que o verdadeiro

les que só, succumbem em ein-l

buscadas de malandrosEra o Jose

das Redes, um contrabandista do

Algarve. ,O Soriano desempenhou

bem a missão.

FeZ-se o melhor amigo do Jose

das Itedes. Aproveitou a sua hos- '

pitalidade ,franca e aberta para

lhe comer o melhor dos jantares '

e dormir descaiiçado sob _um te-

cto leal; Não lhe entrou só em

casa; entrou-lhe tambem no co-

ração. Mas quando o Contrabau-

dista o fazia confidente das suas

alegrias, das suas maguas, das

suas ali'eicões, quando julgava

ter obtido um pOucocinho d'amor

-na alma d'um homem sincero e

bom, o biltre . apuuhulou-o pelas

costas, rastejando na sombra co-

l

Todavia( mesmo na sua lucta de ca-

suistica, _do dogma, _não esqueciam o

ñm para que foram creadOS. Por um la-

do continuavam o ataque contra as me-

nores manifestações do livro exame, e

Port Royal cahiu debaixo dos seus gol-

pes; por outro lado eram tonazes em fa-

zer sempre triumphar o poder papa! e

por toda a parte.

Em compensação ao passo que os

reis os prescrevínm, as azas do capri-

cho d'um favorito ou.d'uma amante, de

uma Maintenont, d'um Pombal, ou de

uma Pompadour, os papas, reconheci-

dos e sagazes, sustentavam sempre os

seus melhores soldados e so com uma.

verdadeira dor o com o coração a dila-

cerar-se e que Clemente XIV os suppri-

min, comprehendendobem que o ordem

dos jesuítas era uma milícia inteiramen-

te dedicada aos interesses desanta se

e da Egreja.

Depois veio a Revolução.

é; bastava-lhe para consolo extre-

mo que o grande e illustre Soria-

no-se houvesse dignado olhar pa-

ra ellal Que mais queria a triste?

Está claro que a unica manei-

ra de defender Soriano e apre-

sentara rapariga como cumplice

e não Como illudida uoceleberri-

m0 casamento. Provudo isso, só

tica contra o ñgurâo o attentado

do homicídio na pessoa do ,guar-

da. Mas como este _está vivo, dá-

se impossibilitado de trabalhar

ou por oito ou dez dias e depois

a sociedade fica satisfeita se o il-

lustre ñgurào fôr castigado. . ..

com quinze dias de cadea.

A tactica era boa. Arapariga

dizia que havia sido illudidae que

“acreditam n'um casamento serio.

 

A Revolução não proclamou, não

creou religião como fizera a renasccnça.

Apoz uma curta phase de perSeguição

deu' a liberdade a todas as religiões e a

todos os cultos; mas, por isso mesmo,

p'ermittiu aos jesuítas que resurgissem

e que readquirissem a sua autoridade

no mundo catholico. '

Para. o papado existia o mesmo pe-

rigo que no seculo doscscis. A ameaça,

agora, que não estava no protestantis-

mo, estava no racionalismo. 0 poder ci-

babilidades de que foi este o au-

tor do horroroso assassinato. En-

tretanto averiguou-se que viveu

sempre nas melhores relações

com a irmã eque não foi movido

ao crime por nenhuma causa de

cobiça, odio ou excitação. Asse-

guru-se que solfre de loucura re-

ligiosa, de que airmã tambem sof-

fria ultimamente. Loucura religio-

sa! Eis um magnifico assumpto

para largas dissertações. Fica pa-

ra outra occasiâo. , V

Para mim é ponto assenteque

o homem está doido. E'eSsa tam-

bem a opinão geralmente seguida

aqui. Lisboa até no crime pro-

gride! _

_,A Era Nova suspendeu a sua

publicação. E' cazo estranho que

pagar caro o seu auxilio, haviam de o

fazer caro ao catholícismo inteiro.

Assim, depois de terem atravessado

um 'longo 'periodo em que não tiveram

maior influencia do que as outras or-

dens religiosas chegaram, depois da Ite-

volução, a fazer predoininur na Egreja

as suas opiniões particulares, a ponto

l(dessas opiniões se' tornarem artigos dc

e. .

E' porque ao mesmo tempo'qne com-

batiuni pelo papa. e pela Egreja, ao 'mes-

vil secularisava-se definitivamente. A mo tempo que a velha companhia reto-

Eg'reja poderia ser consultada algumas mava as !armas om serviço do padre

vezes, mas não tornaria a mandar como Santo, estabelecia calidiçoes, imponha

senhora absoluta. Entretanto, não ha-

veria appello, não haveria recurso d'a-

queila Revolução? Estariam perdidas to-

ao catholicismo as. suas opiniões pes-

soaes e esforcava-se a acceitar 0 dogma

da lmmaculada Conceição e o da intelli-

das as esperanças“? Os jesuítas, que bilidade do papai'allando «ex cathedra».

contribuiram para salvar o papado na (Muito bem, muito bem, na esquerda. e

grande crise da'Reforma, pozeram-se á I no centro.) Sim, senhores, a sociedade

frente do movimento para tentar salva- de Jesus foi encarregada de deter o

lo da Revolução; Mas haviam dc fazenmundo moderno no declivc do livre

¡ 2

 

mo vibora ingreta. Entregou-o á l As suppmtas testemunhas do ca- sendo Lisboa umucidade profun-

demente republirgna não susten-

te livreiñêilteelgznns oi'iities'il'i'›s-

te partido. Pois podiam e deviam

viver al ' › _e com lucro. (toin-

prehen ' ' ue os jornuus rvpn-

Z n nos províncias

fficuldades, ou nào

mo sustentar. Em

mn Lisbon hailez

Mas hoje! Repeti-

c so estranho.

Y.

.____.__..__._____

Bairrada, 13 de Março
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A agricultura local, a não ser

no atrazo dos servicos, não se

tem resentido das irregularidades

athemosphericas.

Esta localidade tem sido até

aqúi podpadà dasgi'frndosm'nrins

que o temporal tem causado nm

varios pontos do ;Juiz c inclusiva-

mente no (listrii'to rl'Ax'c-iro. ( ) :n'-

voredo não tem sido aqui (lestrui-

do, como ::Conter-cu cm alguns

camposdas; nossos províncias do

norte, e nas povoações rumos nào

nos consta que se tenham nota-

do estragos dignos de referencia.

Antes assim. Os serviços nas vi-

nhas que se vão atrazando com

a prolongação dus chuvas. Sobre-

tudo era tempo de cavar as vi-

nhus situadas em terrenos altose

de areia.

As arvores frnctiferas trazem

,uma nascença proinettedorn.

. li:

Tem continuado a haver uma

grande procura dos vinhos da

Bairrada para exportação para

França. ,

Us preços subiram, e hoje dif-

iicilrueute se encontra vinho de

primeira qualidade por menos de

2435000 a 25.5000 u pipa de 560 li-

tros. .V

Queixa-se o Douro de que a-

Bairradn faz uma grande concor-

rencia aos seus vinhos de con-

sunnno.

y Assim será. Mas o preço rela-

tivamente baixo por que este an-

no se venderam os vinhos de 1.'

qualidade da Bairrada, pois se fi-

serum muitas e importantes trau-

sacções a 22:5500, e a boa prova

que os vinhos deram em Bor-deus,

explica decerto a grande procura

do genero, havendo ainda a notar

que os vinhos da Bairrada, por

serem muito encorpados, cober-

tos e tanninosos representam sa- '

tisfaCtoriammde o papel de vi-

nhos neutros. e são estes os que

o commercio francez procura ho-

je de preferencia.

O que podemos añ'iançaré que

na Bairrada o vinho e feito sem

adulteração, apenas alguns lavra-

dores empregam a baga em e-

qucnissimus porções para ar

mais côr aos vinhos descorados,

considerados de 2.' qualidade,

porque os de l.“ teem tinta de

abundância.

. p :e .

A variola continua a fazer al-

guns estragos em diversas povoa-

ções desta localidade, _

Ultimamente o povo tem pro-

curado a vacina, reconhecendo a

necessidade do uso (“Peste salutar

antídoto contra o terrivel mal que

hoje anda tào espalhado.

M*@M.

 

pensamerrtÇpEm primeiro lugar, espera

reconduzir !arrependidoá Egrcja c aRo-

ma, a sua 'filha predil'ecta, a sua filha

tão rica e tão poderosa, a França, que

d'ella se separou. Tem por missão per

a. mão sobre a nossa sociedade em no-

me da Mrejo; nao, por cinto, de uma

formaglpl'mal, porque se o [upa quer

mandar sobre os príncipes o ropublicns,

e preciso proceder de modo que essics

príncipes e essas republicas cheguem a

dar ao cutlwlicismo e á Egreja todo o

poder c auctoridnde perdidas.

E' por isso que n'estc paiz enns

-palzes visinhos se trava uma luta su.

,prema com a sociedade de Jesus; e por

1530 que o artigo 7, na minha opinião, e

apenas um accidente monstruoso, ou an-

tcs o primeiro acto d'esse grande com-4

bate.

(CONCLULJ.)
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a palavra, e aoque diz, nada mais

podemos accrcsccntar.

K....us........i . . . . ..

.. ,Depois installámos onosso

escríplorio de expediente nos

quartos do '2.° andar do hotel

tiysnc do Vouga, mantido por I).

Maria Carolina Christo e seu ma-

rido. Mobília nova, simples o as-

seiada. Serviço feito com asscio

e ::ibumlani-.ia, e por pessoas bem

educadas, convenientes e de bons

modos, sem que nos levem nada

nmis por isso. Preços em. extre-

mo rasoaveis: 8:5000 reis por dois,

durante quatro dias, com extraor-

dinariOs, serviço no quarto, velas

a discrípção. Em qualquer cidade

de alem dos Peryneos só de ve-

las nos teriam mottido na conta

esta verba: bongics IU francs; e

depois outra: service 4 francs;

e ainda esta: emtraordinaíres 10'

franc-s. e arredonduvam a conta

com outras verbas até exceder 0

dobro»

___+___.

Proximo das dez horas da nou-

to de quinta feira os sinos dos

paços do concelho deram signal

d'incendío para o edificio em que
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Iii-parando caaualmente no «Povo do

Aveiro;- do domingto ultimo com uma

noticia n'cllo imoriria a p ulido da: mys-

tcriosas iniciam t1 l'. .XL. e que. diz

respeito a ruloiaíntuda" i'liilautmpíca dos

Eitlltlulltuà d'Avniro di' que faco parti'

como membro da nova ::ozinnistlão cx 'o

-cutiva, não paulo deixar-mc ficar no ci-

-cnro sem vir para a luz dc :alii-entar a-

-l›ortamentd a minha dignidade mais ou

-mcnos ultrajaila.

A' ,pul'tc uunn exigoncias explicati-

vat net-.in;arianunte judas, ha no final

d'eh'a noticia uma allusão violenta e

gl“"Sdull'u que, Sum duvida, põe em ris-

co os nth sentimentos d'liombridade

i'lupolluta. 4

Por i-Ho, para desde jà varrer a mi-

nha testada o a dos meus outros colle-

'galã do qualquer arguiçâo menos jtha

ou duvidosa, passo a elucidar o «espi-

rituosou quão obstínado noticiarista F.

l'. sobre certos pontos indispcnsa-

veis do anumpto cm questão.

Depois do [Legalmente eleita por

'maioria a nova commia' «tão executiva da

Philantropiea, dou-sc comeco aos pri-

meiros trabalhos. Para isso oxamina~

rain-.tc todo: oa livros que logo se re-

rul›.2r:nn da¡ mão; do; pretoritos mcm-

bi'm', tratando-sc em seguida d'oll'iciar

ao: dois antigo: “tesoureiro-i, ausentes,

para que inuuediatamcnte vicSSem pres-

~tar contas'.

Nada do novo, como certamente jà

a cãta: horas ha do sabor o sr. F'. P. M.

Notícias. quando s. ex.“ passou zarda ni'olestiazse¡'apresentar de

uicsta cidade. Damos-lhe por isso caracter um pouoo benigno.

 

H silencio l'oí o que a commissão

tovn como reunida :i sua primelrapar-

tícipação. Segunda voz sc insistiu, c

'il'c-ltw. ocniuião voio noticia d'um d'ellct,

quo dizia preparar-4o para vir a Aveiro

-dar conta do seu cargo.

Eltc ora o sr. lticariloSmito, alum-

no na l'olyliuzhnica do Porto. Si! voio ou

não, nada podemos dizer, porque nin-

'Httlll HUF¡ it l IdrtECHll 1'01““ (iUVIH.1

Por terceira e muitas mais vezes

:tornamos a «implorar» da surda «ina-

theqoureiros

prompta decisão nos seus sorios deve-

wiitudo» dos dois snrs.

.res.

('.onclusñijfl -Zerol

Um d'ellcs, o sr. Pinhal, tambem

alumno na Eicola Medica do Porto, nem

dignou «mimosear-nos»ao mch se

com dual letrinhas.

Sabemos comtuilo que na Caixa Eco-

nomica d'.\veíro estão os principaes l'un-

*doi da Philantropica depositados em

homo d'este snr.

Com certeza esse dinheiro, ao tem-

po que Iii está, deve já ter vencidos os

juro; correspondentes. Desejavamos pois

-que se desse uma satisfação de tudo

isto, c ao mesmo tempo o levantamento

dessas quantias para a Philantropica

lhe dar o rumo mais proprio e justo.

Nada porem conscguimm até hoje.

A' vista d'ctto consuravel e police ho-

neito proceder dos dois thesourciros

que queria o «amaveln F. P. M. que

.nos lixo-:somos ?

Pela. minha parte declaro: so so-

guindo outros meios mais encrgicos,

que na vcrdado iamm poupando com

receio d'olt'euder molindrm.

Eis iilllm dadas as implicações que

'mais oscinlam principalmente a minha

individualidade sccundaria.

Sem mais

ltrnato li'ranco.

irritam

Aos srs. assignantes a quem

nos dirigimos hojo por carta, ro-

gamos a linoza de não fazerem

demorar o pedido que n'ella faze-

mos.

.-_____*____

llotel ('ysne do Vouga

linstalla-se hoje definitivamente

no seu novo edilício o hotel Gys-

›ni› do Vouga. na rua d'Alfani-lega,

n.“ 3, .i, :3, li, e 7. Para que o pu-

blico ein-nutre todas as commo-

ililladcs estão-se concluindo im-

portantes trabalhos de retilícação,

,trausfornmmlo o vasto edificio

n'um hotel de primeira ordeni.

A actividade do seu proprieta-

rio, o nosso amigo o sr. Fernando

'(illl'iSlO, conseguir) que o hotel

(Zysnc do Vouga seja conhecido

em todo o paiz.

A nova rasa, em explendii'las

-Coudiçñcs do saluln'ii'lado, com

quartos amplos e ventilados, col-

locada n'um dos centros de mais

movimento, tem na frente da sua

fachada o panorama lindíssimo da

ria até :ts dunas que bordam o

oceano, que nos manda nas suas

exalaçñes o mais puro oxigeuio.

llo movimento. accio e mais

requisitos do hotel Cysnc do Vou-

ga. não t'allamos. porque não o

l'aríainos melhor do que o descre-

veu Eduardo (joelho no Diario dc

 

habita o sr. Alfredo Usmio, pro-

ximo ao jardim.

Averiguado, ,não havia fogo.

Uns ratoneiros tentaram *eletrar

n'uma casa contigua á .°aq›uellc

sr., e a loçntaria pedindo soccor-

ro em gritos nn' letivos, 'fez alar-

mar as servicoes_ do sr. Ajlfre-

do Usorio que ás subitas impres-

sões suppozcram terínpendío em

casa, pelo que uma d'ella's chegou

a ir a guarda da cadeia pedir que

tocasse ao fogo.

Felizmente não passou de sus-

to.

Agora uma coincidencia para

a qual chamamos a attencão da

auctoridade administracti va. O

Campeão das Prouincz'as re teria-se

n“um dos seus ultimos numeros

a um íncendío na rua dos Tava-

res,onde parece haverem vestígios

(le i-ríme. Deu-se as 7 horas da

manhã, e sem que ninguem sou-

besse como, o inquilino do predio

em que houve fogo achou-se mui-

to roubado. Os ladrões quereriam

no caso de ser desrobcrtos enco-

brir as suas habilidades com o

incondio arranjado talvez ad hoc?

No facto de quinta feira parece

haver uma tal Ou qual coinciden-

cia que nos índnza ver nos :icon-

tecimentos um novo plano de ra-

pinagmn: aproveitaram o panico e

a confusão d'um íncendío para

roubar.

-- __+n_

É Lembramos á camara a neces-

sidade de mandar desimpedir a

valeta da rua de Santos Marty'res.

A valeta cortada abusívamente

pelos carros de bois não dá ex-

pediente à agua. achando-se áen-

trada da Arrochella um deposito

d'elta já putrida.

Não era mau de todo fazer sen-

tir aos srs. carreiros com uma

das posturas camararías a incon-

veníeucia de passarem estupida-

mente com os carros atravez das

sargetas.

Egualmente chamamos a at-

teneàoda camara para oestado

lastimoso em que se encontra a

rua das Ularias que conduz ii rua

de Martinho. Aquillo não é rua,

é um lamaçal medonho, d*onde

não é facil safar-sc quem lá cair.

(tomo na rua de'Santos Martyres,

os carros tem levado aquella pas-

sagem ao estado em que sc en-

contra. .lá foi ha tempo mandada

cencertar, ficando perdida toda a

despeza, pois que construida de

terra movcdica não olferece ne-

nlmma resistencia ao piso dos

carros.

Tambem alguns moradores da

rua das Barcas se queixam que

existe n'esta rua um montão de

pedras que o dono não faz caso

de remover, tendo já occasiona-

do quedas a quem passa alii de

noite..

_W

Grossa 'por ahi e nas povoações

limítrophes a varíola. No Bom-

successo e em ESgiieira consta-

nos que tem feito victimas, apC-›
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Dizem-nos que se tem appli-

cado o mel aos variolosos, dando

aquelle Grãpt'cílicu os melhores re~

v sultados.

*ao é nada lisongeíro um tal

estado oitenta a proximidade das

estações quentes.

w_

Tem lugar no proximo dia lfl

a feira de madeira que se faz an-

nualmente nesta cidade. D'hoje

em doante é que a madeira at'flue

com mais abundancia, achando-

se o mercado já bastante sortido

prmcrpalmcnte de pinho.

~____.___.

O tempo vae dhimaínconstan»

cia mulheril.

Ora chuva, ora sol, com umas

intern'iittencias prímaVcraes; de

manhàa parece-nos com um for-

IDOSO so , ao meio dia declina pa-

ra um aspecto carrancudo, á noi-

te uma chuva miuda, copíosa.

impertinente, que faz arreliar.

N'outros días apresenta-somos lo-

go de manhã impregnado de hu-

midade que ¡ilescarrega até. á noi-

tc. Em lim, não se sabe quando se

tem pelos pés ou pela cabeça.

_Dizem os lunaticos que são as

despedidas do fevereiro, que é fel'-

til em surprezas, e qneo seu do-

minio dura até, a lua_ nova. Dizem

outros que estas irroíziilaridacles

do tempo devem cessar com a en-

trada do nosso planeta no equi-

nocio. _f

' Em Eixo praticou-se na quar-

ta " feira um'crime repugnante. Um

malvado tentou contra a pudíci-

cia de uma menor de 7 annos.

Dizem-nos que a creança está bas-

tante magoada, pois que apresen-

ta vestígios de ter solirido gran-

des violencias.

A justiça procede.

_+_

Agradecemos à commissão

executiva do club .lose Estevão

Coelho de Magalhães, de Lisboa,

0 convite que nos dirige para nos

fazermos representar na sessão

solemne com que inaugura ho-

je. o segundo anniversario da fun-

dação do mesmo club.

-+_-

N'um dos mercados do conce-

lho d'Agueda dois industriosos ti-

veram a habilidade de vender a

um camponío umacaíxiuha cheia

de limalha de latão, que elles di-

ziam ser ouro em pó.

A transaçào era de dez libras;

mas o pobre iugenuo deu por con-

ta trez, ficando os molíantes de

procurar o resto do dinheiro.

São engraçadas as círcumstan-

cias em que se deu o logro, ape-

zar de não serem originaes.

_+__

Folia-se em serem aposenta-

dos mais dois actores, com piu-

gues remunerações pelos servi-

ços prestados ao paiz e especial-

mente aos dilettanti, a quem el-

les distrahiram muitas horas de

aborrccimen to no meio da mono-

tonia do nosso viver patriarchal.

E' estupenda a febre de apo-

sentações a quem opaiz nada de-

ve, e audaz o procedimento do

governo esiíarijando a mãos lar-

gas o erario publico na critica sí-

tuaçào economica portugueza a

braços com um de/icz't que engros-

sa progressivamente.

Mas... resignação e cara ale-

gre. Assim apraz ao castellão

d'estes reinos e ás suas impudi-

cas odaliscas. que vendem cari.

cias por tão alto preço.

_M

Suspendeu a sua publicação o

diario republicano, de Lisboa, A

.Em Nova.

Era um combatente energico,

cuja falta se torna sensível na

guarda avançada do 'partido de*

mocratico.

_.__A_*¡___.

Os paes da patria gastaram em

rhetorica, em faZer estylo, para

alíndar a resposta á falta do thro-

no perto de mez e meio. Na ca-

mara aristocratica e tratado o as-

sumpto com- toda etidtieta que a

 

  

  

   

  

  

  
   

  

 

  

    

     

jogo, tem todos faltado pelos co- estylo, corre l'renetica, de can-
tovellos, e ninguem se entende;

com essa palhaçada indecente vae

.para, trez mezos que o parlamen-

to se :acha aberto. não atinando

com que banalidades devem res-

ponczler às banalidades do real dis-

curso. Porque iSso nao passa iPo-

'ma fantasmagoria. a que o paiz

não da importancia, mas que lhe

custa dezenas do contos.

Isto e uma mina. . .

*w

O deputado Ferrão Castello

Branco apresentou na respectiva

camara um projecto de lei atlcto-

risando o governo a cunhar moe-

das de um real e dois réis até ao

valor rle cem contos de réis.

Louvámos a iniciativa do íl-

lustre deputado, porque torna

mais expedito e facil 'o pagamen-

to das contribuições gentes, sem-

pre moroso em consequencia de

não haver nas recebedorías moeda

de valor diminuto ara 'trncosl E é

jecto, embora os recebedores não

o olhem de boa vontade.

 

U fanatismo ou monomania re-

ligiosa tem dado em todos os

tempos um _valioso _contingente

para a chrome:: criminal. Enche

talvez a (pagina mais sangrenta da

aijhumanid.ade, e é aindahistoria _ V

no seculo XIX o cancro que mais

affect:: e dctnrpa a civilisação.

Um pobre diabo, na rua For-

mosa, do Porto, attacado de fu-

rores invsticos, degollou a pro-

pria irmã, poucos días depois que

os congeneres de Sanñns tenta»

ram contra a vida e propriedade

do redactor do Correio dc Alijó.

Vamos de velas entunadas

para o paíz dos Hottentotes.

-_..._._.__.____._

A junta de saude de Chaves

resolveu que em toda a casa em

que houvesse qualquer molestía

contagioso fosse collocado um le-

treiro, designando o nome da doen-

ça.

E* de louvar esta providencia

que é usada nos outros pontes

quando grassa qualquer epidemia

_+._

A nossa indignação subiu de

ponto quando vimos nos jornaes

republicanos de Lisboa que foram

ríscados dos cadernos eleitoraes

não 300 indivíduos, como dizia-

mos em o nosso numero passado,

mas aproximadamente trez mí]

nos círculos de Lisboa e Belem l

Não nos surprehende o desca-

ramento do roubo, mas não se pó-

de ir mais longe no grau de avíl-

tamento a que chegou esse mí-

serrimo systema que se escu-

da nas maiores torpezas de que

pode lançar mão o mais polluido

caracter.

___+_§_

Na direcção do correio de Gaia,

havia desconfíanças de que algu-

mas das estampilhas que fran-

queavam as cartas, eram utilisa-

das mais que uma vez.

Depois de muitas averiguações

parece que se chegou ao conhe-

cimento de qne esta habilidade

era obra dos padres jesuítas que

residem ahi para os Carvalhos em

uma casa que lhes mandou cons»

truir o sr. D. Americo.

Cohercn tes em tudo estas bem

~tilicas creaturas. Não estão elias

fóra do consenso da sociedade?!

Não ha muitos dias que umas

outras creaturas do sexo femini-

no, pertencentes a um dos coíos

da cidade da Virgem pretendiam

transitar no comboyo com as ga»

rantias que os jesuítas dos Car-

valhos pretendem para as suas

correspondencias.

_W

Deuhse ha días em Lisboa um

caso interessantissímo na egreja

do Soccorro. Tudo se prejmrava

para a celebração de um casa'-

mento; não faltavam os padrinhos,

os convidados, a noiva, o noivo,

o padre_ prior, etci. quando de rev-

pente, deixando a todos boquea»

bertos etianZidos de espanto o

noivo se abalo egreja fora, des-

ce ao adro, e prochra rumo de

sua casa. Tableau: a noiva dei-

magnitude d'o caso requer. Neste 1 xando aos outros o desmaío do

  

      

   

     

 

  

só por isto que app audimos o pro-

    

    

    

  

      

  

 

  

  

dida pomba em bicho transforma-

da, pela egreja e ruas gritando e

chamando pelo seu ingrato noivo.

Esteve por um triz... o me-

droso celibaturio.

._ ,M*

O chancellcr de ferro exige

tros mil libras de carla nacionaliu

dado (pie .cw [ez representar na

conhrrenciu de Berlim, sob pre-

texto não sabemos de que.

E' forte e até impolitico o no-

vo codigo de direito internado»

nal que o sr. de Bismarck creou

para seu uso. Depois de nos tra-

tar, nas pessoas dos delegados

portuguezes, com as amabilida-

des que não dispensou com tanta

abundancia a nenhum outro esta-

do conferente, corrobora as sous

sym _ thias por Portugal, man-

dan o-lhe a conta a casa.

Temos um aphorísmo muito

theoricamente nosso que o minis-

tro allemão plagiou muito piatío

camonte:-«ainigos amigos, ne-

gocios :i parte.)

Seja tudo pelo amor de Deus.

ã**

Diz uma folha hespanhola que

estão processados. por crime de

admite-.rio o cura de (Hiadalajam,

e pior corruição de menores ou

&hino-s des ionestos o cura de

Totonés, província de Toledo.

As IiOSsas auctoridades n“esse

ponto, são mais tolerantes. Se se

empi'egassem em castigar os co-

-roados delínquentes, não lhes so-

braria tempo para muito mais.

w

ColeLl .l “11181.41”:an

_ Reoommendamoso Vinho Nu-

tritivo. de Carne-e a Farinha Pei-

toral Fermginosa da' Phanna-ci-a

Franco, por se acharem legal-

mente auetorisados

*á

O chefiados tornamos 'B'Don'cr

van Rossa, conta no jornal que

dirige, The bishmen United, al-

gumas peripecias do seu capit-

veiro em Chatam. R, roduzimos

a titulo de curiosida e, um 'tre-

cho d'essa narrativa..

«Tinhalmme encerme em

tuna * masmorra subterra oa onde

vivi em meio da escuri ão mais

deusa, sujeito a um regimen 'do

pão e agua.

Como não me dessem colchão

nem t 'avessoi'rd envolvia-Inc em

'um cobertor glosso e- ordinarío.

Um vaso voltado Servia-me de 'al-

mofada _ para a cabeca. Mas ne-

nhum d'estes supplicios satisfcz

a ferocíd'ade íng'le'Zat Um dia, os

meus careereiios entraram na cel-

ta e mandaramame despir..

~Para que? interroguebos.

h-'Vá, dispu-se, responderam-

me. _

-=Não lhes entregarei 'as mi-

nhas roupas se nã'oin'e derem um

leito, porque faZer deitar \uniao-

mem nü sobre a terra é a tortu-

ra mais odí'osa 'Que se ?lhe pode

indígin _ '

Os tres careereiros tomaram-

se sobre mim 'e despira'm-ine a

força; um (Telles segurava-mc pe-

la garganta, o outro 'pelos pés.)

Attríbue-se as humilhações e

torturas que @Doubt-an soil'rcu

durante o captiveiro, a suaardon-

te sede de vingança, o seu pro-

fundo odio aos ingleàes e a In-

glaterra, e d'a'qui, por 'uma se-

quencia 'natural 'n'unui 'organisa-

cão como a sua, os tramas infer-

n'aes que tem tecido para fazer

sentir tudo o peso do seu rancor

à ilha bretã que o maltratou.

__a.___

-As irmãs do geneml Gordon

recusaram com altívez a pensão

( ue o governo britanico resolvem;

r-lhes pelos servicos prestados

'por seu fallecido irmão.

Outro pontapé na arrogante.

A direcção de 'estatistica da

Italia acaba de publicar a estatis-

tica do ensino elementar.

O numero de escolas oitícíaes

e particulmcs, ascende a 25416,

com '243972 alumnOS: o pessmíl

de ensino ;consta de: 42230 profes-

sores c 1:060 professoras.



lla .39:220 _escolas primarias

oil'iciaoe e particulares, onde se.

acham inscriptos 'l.976;135 alum-

nos, ou sejam 111532918 do sexo

masculino e 922219 do sexo fe-

minino.

A's escolas nocturnas para a-

dultos assistiram 24-2012 alum-

nos. e as eScolas dos domingos

assistiram 1227107.

_ Ha na ltalia 77 escolas supe-

riores para senhoras, com 3:55!)

alumnos: 'l'l'l escolas normaes,

com 8:3'11 assistentes (1:319 do

.st-xo masculino e 6:9'12 do femi.

n'no). O numero de alumnos das

escolas normaes tem duplicado

desde 1861.

---_+__

_ Zomo o actual rei da Birma-

ma se não presta as pretenoões

da França a respeito do lndo-(Jhi-

na. os periodicos fraucezes inven-

taram um rei d'aquelle estado

para seu uso especial.

U Figaro publica uma carta

de Singapura que parece um con-
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sua mao todos os filhos do mo-

narcha fallecido em 'ih'78. Da car-

nit'ic'ina eSt-aparam dois disfarça-

dos em serviçaes. Um d'elles. o

primogenito e por consequencia

representante do legitimismo bir-

mano, apparece agora vivendo em o

uma casa de tampo situada em

Pondicliery. Não é porém sóisto:

este principe, chamado Nyourng

Jau, tem-se illustrado muito e é

muito aíl'eiçoado aos franceZes.

Tão amante d'elles e tão illustra-

do que, na opinião do correspon-

te, não hesitaria em favorecer as

preteucôes francezas com tanto

que o collocasscm no throno.

Mas o notavel do urso é (pie

os inglezes, tambem interessar os

n'aquella região, am'anjaram ou-

tro principe herdeiro, Nyouli-Ock,

tão ligitimo como o dos france-

zes.

IIBHUEMPIA

 

to oriental. O correspomlente diz

que o actual rei Birmaud é nm

usnrpador, que assassinou pela Revista de Estudos Liv

vres. - Recebemos e. agradece-

mos o n.° '12 d'esta importantís-

sima publicação. 0 presente nu-

mero contem:

O parlamentarismo nas socie-

dades montei-nas, por Teixeira

Bastos-Dialeetos extremenhos,

por Jeso Leite de Vasconcellos.-

Romancistas naturalistas: Julio

Lourenço Pinto, por Reis Dama-

so.-_() Cancioneiro da Ajuda, por

Tlieophilo Braga.-Costmnes dos

fullos, por Frederico de Barros.

-Bibliographiaz Politica republi-

cana, de Alberto Salles, por Theo-

philo Braga.

Assigna-se na rua do Arsenal,

96_ Lisboa.

4'

Recebemos um opusculo (le

trinta paginas, no qual se export--

dem proiicientemente considera-

Ções sobre uma representação di-

rigida pela Sociedade agricola de

Santarem ao parlamento pedindo

o augmento do imposto sobre o

trigo.

 

é

 

Pela llll_l(,)l'l.:tll(flí\ do assum- llenrirue Thom ¡son Calçada da
l l ›

pto. pois que trata de uma ques-

tão de alimentação publica, emit-

tiremos opportunamente o que

nos suggerir a leitura do exem-

plar com que nos obsequiaram.

Agradecemos.

a:

Temos sobre a mesa a repre~

sentaçao dirigida a camara cle-

ctiva e ao ministro do reino pela

Commissão delegada da confiesren-

cia pedagogica do Porto do anno

lindo, em que [az sentir a neces-

sidade urgente de se proceder a

uma, reforma d'ensino primario,

e menoiona na mesma rem'osen-

tação os principios. fundamentaes

a que devo obedecer a reforma.

t

Recebemos o n.° 9 do magni-

fico jornal de modas lies-ponho!-

El ('orreo dela !lool-a. Ex-

plendidas e variadas g “outras.

¡'\ssigna-se em Portugal, uni-

camente em Lisboa, em casa de

Estrella, 'MA- 'l .°

*

llevlsta de. !ledlolna D0-

slmrtrir: . Recebemos o 3.° nu-

mero do 6." anno

Assigna-se na pharmacia M. J.

Pinto .o CJ“, Loyos, lili-Porto.

t

A Inquisição o Ile¡ e o

Novo llundo. - Recebemos o

fasciculo 12 deste romance.

Assigna-se na rua d'Atalaya,

'18- Lisboa.

à!

Recebemos o t'asciculo 17 das

Mulheres tl(- Bronse. explan-

dido romance editado pela em-

, preza Serñes llomantiros.

Assigna-so na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.
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l Rua (Ich-il/lzni'lega, n.° 7

  

SEGGÃO

 

Officina e deposi-

to demove[S

_Rua de ;glcstevão-

MANUEL r. LEITÃO apronta

com a maxima brevidade qual-

quer encommenda que diga res-

peito a sua arte.
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l'rlvllcgl- , . governo,

adman- t_ e aprova-

ctorlsa- . pela jun-

do pelo ta consul-

tiva de same publica

E o melhor tonioo nutritivo que se co-

nhece: o muito digestivo, fortificaute e

I'ccmistituintc. Sob a sua. influencia de-

~ ANBU"

HIQUEdNtHU _

     

COLCHOARIA DOCORSARIO

“na dhtssrmblela - 106

E' rohibido sair tre iez sem fazenda A a( uestão é de intos á
gl

vista. Ser barateiro para arranjar dinheiro.

senvolvo-se rapidamente o apetite, cn-

riqueoeose o sangue, ft'u-taleceni~se os

musculos, e voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos (Htomagos ainda os mais debcis,

para combater digestñes tardias e la›

boriosas, a. dispcpeia, cardiolgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

eão dos orgãos, rachitismo, consumpção

de an'nes, atl'ecções cscrophulosas, e em

geral na convalesoença de todos as do-

enças aonde é preciso levantar as for-

nas.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

v de cada comida, ou em caldo quando o

doente não Se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeís, uma colher das do sopa de cada

voz; e para os adultos, duas ou tres co›

lheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um oxcellcntc «lunch» para as

pessoas fracas ou canvalescentes; pre-

para o estomago para acccitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a mntrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome em pequenos

círculos amarellos, marca.

 

    

  

    

   

    

   

  

  

    

 

comandam:

Tem um grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e prontos para qual-

tpier hora a que forem procura-

t

l' CAIXEIRO

"A Companhia Fabril oSinger»,

d'esta cidade, admitte-se um de

pequeno ordenado, que saiba ler

e escrever, e que seja de bOns

costumes. Quem estiver nas con-

dições dirija-se ao gerente da

mesma Companhia «Singer»

Reiidimento cer-

 

to sem emprego

de dmhelro.

lTEM se fornecer dos se-

guintes e s ta belecimen-

tos, recebe como blinde

cedidas do Banco (Zoo-

perativo Commercial e por con-

sequencia tambem recebera o di-

nheiro que dispender nas com-

pras que tizer, por isso que o

banco pagará opportunamente o

valor integral das mesmas cellu-

las,

Mercearia dos srs. Gamellas

ó: Filho, Praça do Commercio.

João Mana Ribeiro, com esta-

belecimento de serralheria e t'er-

ragens, rua Direita n.” 46, 4-8 e

50. Dat eguaes garantias .a quem

alugar os seus carros.

'Tabacaria do sr.. .Joaquim de

Sequeira Moreira, rua Direita.

CARTÕES DEVISlTA E mtu. ^

mn'rlmmçlo os cn-

SAMENTO, lMPRlMEM-SE

N'ESIA 'l'YPOGRAPHlA
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que está de-

positada em conformidade da lci de 4

de junho de 1884.

Acha-se á venda nas principaes far~

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia. Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do Joao Bernardo ili-

beiro Junior.

nuno l'lhlll'l'll um

   SEM

Tonlca, bollandeza, da antiga fabrica de C.CJlorrlra éc C.“

PHEMIA DA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consummo e acceitação geral em todo o paiz. Deposito em to

dos os es'tabelecnnentos do mercearia no Porto.

  

_íoÃíÃUGUsro DE SOUSA
(”03|

'O'FFIClNA DE SERRALHERIA

EM

“SAVEIRO

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de. todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, piego (Yarame, etc.

PREVENÇÃO

proprietario do llotel Cl'SNE lili \'OliGA em Aveiro, on-

tondendo que o oditioio em que so :wintjti hoje não po-

   

PARTIGIPA aos seus amigos de comportar os trogliezes que possuo, por não ter commo-
e fregueses, que abriu o seu no-

vo estabelecimento de ourivezaria

na rua d'Alfandega, onde tem um

hOnito sortimento de objectos de

ouro e prata que vende por pre-

ços sem competidor¡

 

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado c approvado

nos hospitacs. Acha-so á venda. em to-

dos as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devam

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

brogaria medicinal de João Bernardo Ri-

deiro Junior.

_BANDEll-'llvs

IA-as de 'lindos gostos em casa de

José Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços medicos.

 

dos necessarios para os satisfazer, e estando o mesmo lms-

tanto deterio'odo, o em possimns condiçoes hygicnioas, re- J

soltou fazer :requisição de uma outra casa sita na rua d'Al-

ltmdega, :i heim do rio, proximo ao antigo hotel da Boavis-

ta, com os n.os 2, 5, li, 5 o ti. Esto noto edificio está em

oxplondidos condiçoes d'un¡ hotel de primeira ordem, para o

que so está procedendo a consideravois molho 'outcome

0 llotd Ci'SNE 00 V0"“ será portanto installado na

sua nova casam¡ um d'All'nndega n.“s 2, 5, ll, !í o 6, por

lodo o nioz de março proximo, onde espera de novo a con-

correncia de todos os seus antigos e froguezes.

Aveiro l do Março de 1885.

0 proprietario

Fernando ManuelHomem Christo.

“nom pbelamlrlo composto

de roza.

pomm anti-hírpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

inar'ia e diwgaria medicinal de

João Bernardo ltibeiro Junior.

Contra a debilidade

FAIilNllA PEITORAL FEltllUGlNOSA

l).\ PtlAliMAUlA FRANCO, unica lo::an

mento auctorisada e privilegiada. lã' um

toni-:o roconslituinto e mn precioso ele-

mento reparador, muito agradavel o do

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos poder-,ime-ntos do poi-

m, .falta de apetite, em convaleswntes

do qulCSqllC-l' doenças, na alimentação

das mulheres providas c amas de leite,

pessoa; edosas, emancas, ancmicos, o

em geral nos deliilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas a9 pharmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na phnrmaeia Franco, em Belem. Paco-

te 2th reis, pulo correio 2:50 r. Os paco-

te; devem conter o rotracto do auctor e

o non'ie em pequenos circulo: amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lui de 4 do junho de '1883.

DEPOSITO om Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

"HERPES E EMPIGENS

Carom-sc om poucos dias com o uso

da PUMADA AXl'l-llERPE'l'lCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas prinmpaes pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

em Ilhavo, João (.2. (itunes. Deposito uc-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

ARMAZEM
.-\ll ,ga-sc nm nos halxos

da rasa que foi do ¡alla-ido

Bento Magalhães, na rua de

Alíamlog. .

Quem 0 pretender dlrl-

a-se a Fernando llomrm

Chrlslo.

BlBtIOTllllCt 00 Clint lili .ltlIEIA

aii-RUA no ALMADA-217

"29:0
OS PREDESTINAMS

POR

Hom-¡qui! Perez Escrich

Acaba de sahir do prolo o 3.0 volume.

Preço do cada volume 500 reis.

Para os srs. assignantee 450 reis.

Está no prclO, e já muito adiantada

a impressão do 4.0 volume.

Para as províncias far-sedia a expe-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem asaignaturas na.

livraria do editor Joaquim Antunes lei-

tão, rua do Almada., 2M a 217, Porto pa-l

ra onde devo ser enviada toda a codres-

pondencia, franca do porte.

Em Aveiro assinam-We na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.


